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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Books procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedicação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.

			

		

		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

				Edifício Chiado – Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Espanha | América Latina

				Paseo de la Castellana, 95, planta 16 – 28046 Madrid

				Passeig de Gràcia, 12, 1.ª planta – 08007 Barcelona

				Brickell Avenue 1221, Suite 900 – Miami 33131 Florida United States of America

				U.K | U.S.A | Irlanda180 Picaddilly, London – W1J 9HF

				Brickell Avenue 1221, Suite 900 – Miami 33131 Florida United States of America

				630 Fifth Avenue – New York, NY 10111 – USA

				Itália

				Via Sistina 121 – 00187 Roma

			

		

		
			
				www.chiadobooks.com

			

		

		
			
				© 2018, José Duarte Pereira Lopes e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: Perdido nos meus sonhos

				Editor: Rita Costa

				Coordenador editorial: Filipa Cantanhede

				Composição gráfica: Pedro Teixeira

				Capa: Pintura a Óleo da autoria de josé Duarte Pereira Lopes

				Composição Capa: Filipa Cantanhede

				Revisão: José Duarte Pereira Lopes

				Impressão e acabamento: 

				Chiado

				P r i n t

				1.ª edição: Novembro, 2018

				ISBN: 978-989-52-4526-0

				ISBN ebook: 978-989-52-4527-7

				Depósito Legal n.º 447165/18

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				José Duarte Pereira Lopes

			

		

		
			
				Perdido nos meus sonhos

			

		

		
			
				
					Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

				

			

			
				[image: ]
			

		

	
		
		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				Dedicatória

				 

				 “Obrigada, mãe”

				 

				De ti, recordo o olhar de simplicidade

				Contigo aprendi a solidão do amor

				Aprendi a recordar os dias e lutar

				Acredito no amor pois tu amaste

				O teu amor não tinha medida…

				 

				De ti, recordo a magia da tua voz

				Com a qual nos abraçavas

				E dizias sempre palavras sábias

				Contigo aprendi a nunca desistir,

				Caminhar e saber levar a cruz.

				 

				De ti, recordo a força e o empenho

				Contigo recordo o mar de carinho

				Tu eras o regato e corrias, corrias…

				A tua luta não foi em vão, foi exemplo

				A tua fé movia montanhas…

				 

				De ti, recordo um vento suave

				Uma brisa, um assobio, um chamar

				Ao teu lado travei a luta da vida

				E ao meu lado continuas a lutar

				Contigo sei que vou vencer…

			

		

	
		
			
				 

				E para que saibas o que eras para mim

				Eu continuo porque te recordo

				E me revesti da tua força.

				Ensinaste-me a nunca desistir

				Deste-me tudo com a tua simplicidade.

				 

				Do filho que caminhou

				Pelos caminhos da tua memória

				E descobriu o verdadeiro amor

				Obrigado, mãe, não sairás nunca

				Dos nossos corações…
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				“Paro, Penso, Sonho...”

				E paro e penso e sonho

				E grito para mim mesmo

				O grito é rouco e não consigo acordar

				O que vivo é só meu, nada mais ponho

				Só a minha angústia me pode dar ânimo

				Ensinar-me a sofrer, a viver e a amar

				Talvez um dia acorde para a vida

				Consiga transmitir o que sinto e o que sei

				E por onde desci encontre novamente a subida

				Quando atingir o pico, novamente não veja ninguém, recomeçarei.

				13/01/00

				Castro Daire
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				José Duarte Pereira Lopes

			

		

		
			
				“Desilusão”

				A alegria de viver que um dia tive

				Deu lugar a esta vida que não vive

				Daquele mistério que ia desvendando olhando o céu

				Ficou o medo do nada, a desilusão

				Daquela fantasia, daquele sonho meu

				Ficou este vazio no meu coração.

				13/04/00

				Castro Daire
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				“Sonhos universais”

				A minha infância foi como a tua

				Aqueles sonhos que tinha são universais

				Aquela esperança de um dia sermos todos iguais

				Mas tal como um dia despiram a lua

				Também os meus sonhos ficaram despidos

				A lua só não perdeu o luar pois o sol a espia na noite

				Os meus sonhos não são como a lua e ficaram vazios

				Aquela esperança é como o sol detrás daquele monte

				Um dia acredito nesta vida mas espero em vão

				Outro dia sem achar saída perco a razão

				Mas vem outro dia e o sol brilha como nunca

				Mais uma primavera amanhece e renasce a esperança

				Passo um dia deitado no meio da junça

				Outro atarefado à espera do nunca

				De noite as estrelas lá longe a brilhar

				Todas aquelas estrelas, a lua, o luar

				Fazem-me voltar à infância e de novo sonhar...

				06/05/00

				Castro Daire 
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